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NOTA 
 
 
 

NOTA SOBRE O VII FALA PROFESSOR 
 

Nelson Rego* 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Desde o I Encontro Nacional de Ensino de Geografia: FALA PROFESSOR, ocorrido 

em 1987, em Brasília, a Associação dos Geógrafos Brasileiros - AGB - vem promovendo o 

encontro dessa categoria profissional, buscando escutar a VOZ do PROFESSOR. 

A AGB procura a aproximação com o professorado da educação básica, 

consolidando assim um processo de crítica, análise, avaliação e registro histórico 

contemporâneo das práticas nas salas de aulas e espaços escolares, para a construção de 

posicionamentos políticos, pela entidade, em relação às políticas educacionais. 

Porque é importante que o PROFESSOR FALE? Por entendermos o tempo e o 

espaço contemporâneos da realidade brasileira como extremamente complexos e produtores 

de consequências para o cotidiano da prática dos professores em sala de aula, nos espaços 

alternativos da educação e na multiplicidade das teorias e práticas do ensino-aprendizagem. 

Para além do professor de Geografia, a educação vive hoje um intenso momento de 

desafio diante da realidade. O Brasil enfrenta problemas na condução de uma política 

educacional que não contempla a velocidade de sua urbanização, crescimento econômico e, 

principalmente, o desafio de lidar com um dos sistemas de educação mais precarizados do 

mundo. 

Assim, o VII FALA PROFESSOR assume a responsabilidade de organizar um 

espaço de reflexão política e social sobre o contexto, as dificuldades e as lutas do professor 

brasileiro na atualidade. 

Tendo como tema central “O contexto e o cotidiano do trabalho educativo em 

Geografia”, o Encontro ocorrerá de 12 a 15 de novembro de 2011. Organizado pelo coletivo 

das seções locais da AGB e sediado na cidade de Juiz de Fora, Minas Gerais, o VII FALA 
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PROFESSOR terá grande importância para a seção sede. Nessa oportunidade, a AGB Juiz de 

Fora comemorará um ano de sua refundação, ocorrida em 2010. 

 

 
1 PRINCÍPIOS PARA A CONSTRUÇÃO DO ENCONTRO 
 

O princípio fundante do VII Fala Professor é o professor como protagonista, 

construtor e sujeito ativo do Encontro. 

A horizontalidade é um dos princípios que quebram a atual estrutura hierárquica que 

separa especialistas em educação (que falam), dos professores viventes do cotidiano da escola 

e da educação (que ouvem). A partir desse princípio, o professor FALA, constrói, dialoga, 

expõe suas práticas e aponta ações futuras. 

Outro princípio é a construção do encontro fundamentada nos Grupos de Trabalho 

(GTs), o que estabelecerá a ponte entre AGB e professores, materializando o trabalho de base 

no espaço escolar e demais espaços de ensino. 

A autonomia da AGB na construção do encontro é um princípio que materializa a 

independência da Associação para construir um encontro que fuja da lógica produtivista, 

academicista, mercadológica e financeira. 

A acessibilidade também é tomada como princípio para o Encontro, que não visa 

angariar fundos e está voltado para que professores e participantes tenham o menor custo 

possível. 

A articulação com sindicatos, movimentos sociais e coletivos, a ampliação da 

participação dos professores da Educação Básica são princípios da construção que visam a 

horizontalidade. Por fim, as ações e as atividades vivenciadas não se encerram no encontro, 

pois este, como princípio, será um espaço de construção política e de encaminhamentos que 

se desdobrarão pós-encontro. 

 

 
2 SOBRE A ORGANIZAÇÃO DO ENCONTRO 
 

De acordo com o objetivo de ousar na proposta de organização, o Encontro foi 

concebido com uma identidade própria, reforçando o caráter de reflexão na busca de 

encaminhamentos políticos e intervenções através de GTs articulados com sindicatos e 

coletivos identificados com a educação em Geografia. 
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As reflexões e os encaminhamentos devem guiar-se pela horizontalidade do debate. 

Nesse sentido, a estrutura organizativa do Encontro será constituída principalmente por 

espaços de Grupos de Trabalho (GTS), Relatos de Experiências (RES) e Plenárias. 

O Fala Professor, apesar de sua centralidade na Educação em Geografia, também 

deve buscar a transversalidade do debate, entendendo as transformações nos contexto e 

cotidiano do professor em áreas afins, relacionando-as com o mundo do trabalho na educação 

de maneira geral. 

Sendo assim, o Fala Professor não se propõe como um Encontro que se fecha em si, 

mas que se desdobra em reflexões e intervenções, alimentando a pauta de atuação da AGB 

Nacional das seções locais acerca do temário da educação em diferentes escalas. 

 

 
3 ATIVIDADES NO ENCONTRO 
 

Os GTs terão como objetivo fortalecer o trabalho permanente e a atuação política das 

seções locais da AGB, Os GTs devem agregar geógrafos (estudantes, professores e técnicos) e 

outros profissionais e representantes de segmentos da sociedade civil, cujo objetivo seja 

também o de pensar e deliberar sobre intervenções na sociedade. 

Os GTs a serem propostos serão resultados de acúmulos de discussões e ações em  

cada seção local. Os GTs deverão apresentar relatórios finais de suas atividades na Plenária 

dos GTs, indicando as propostas de ações a serem avaliadas e aprovadas na Plenária Final do 

VII Fala Professor. 

As oficinas e cursos serão espaços com atividades práticas e/ou teóricas que 

proporcionem novos conhecimentos e vivências, propiciando o contato com os mais diversos 

profissionais da geografia e de áreas afins. Terão como principal objetivo promover a troca de 

experiência entre as pessoas e as organizações envolvidas. 

Os relatos de experiências serão espaços destinados ao encontro de professores para 

dialogarem sobre experiências coletivas e/ou individuais, com a finalidade de exercitar a troca 

entre os saberes contidos em tais práticas, nos variados contextos geográficos onde elas são 

desenvolvidas. 

 

 
4 INSCRIÇÕES E OUTRAS INFORMAÇÕES 
 

As inscrições para o VII Encontro Nacional de Ensino de Geografia: Fala Professor 
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são feitas através da página do evento na Internet, no sítio da Associação dos Geógrafos 

Brasileiros (www.agb.org.br), onde também podem se obtidas mais informações sobre o 

Encontro e informes atualizados da comissão organizadora. 

 

 

 

Nota recebida em 17/08/2011 e aceita para publicação em 23/08/2011. 


